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Introdução

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação In-
clusiva (Brasil, 2008) preconiza a inclusão de estudantes com deficiência, 

transtorno do espectro do autismo e altas habilidades na escola comum. Pre-
vê, ainda, a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE) como um 
serviço da Educação Especial que perpassa todos os níveis, etapas e modalida-
de de ensino, cujo caráter é complementar para estudantes com deficiência e 
suplementar para aqueles que apresentam altas habilidades.

O Atendimento Educacional Especializado identifica, elabora e organiza 
diferentes recursos pedagógicos e de acessibilidade com o objetivo de eli-
minar as barreiras que limitam ou impedem a participação ativa dos alunos, 
considerando suas necessidades específicas (Brasil, 2008). Dito isso, compete 
ao AEE o desenvolvimento de recursos pedagógicos, bem como o acompa-
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nhamento de suas funcionalidades e de suas aplicabilidades na sala de aula 
comum, nos demais ambientes da escola e nos diversos contextos sociais. É 
importante destacar que, neste ensaio, os recursos pedagógicos e de acessi-
bilidade elaborados e trabalhados no contexto do AEE são compreendidos 
como recursos de Tecnologia Assistiva (TA). 

Para Galvão Filho (2012) e Galvão Filho e Damasceno (2006) os recursos 
de TA destinados às pessoas com algum tipo de deficiência refletem numa 
maior qualidade de vida, proporcionando aumento da autonomia e da in-
dependência, bem como ampliando a comunicação e a mobilidade. O uso 
dos recursos de TA promove também a construção e a ampliação de novas 
habilidades, fundamentais para o processo de aprendizagem e inclusão social, 
além disso, proporciona um maior controle e organização de seu espaço. Os 
autores ainda destacam que os recursos de TA são variados, sendo de baixo 
custo, como simples engrossadores de lápis; a recursos de alto custo, como 
programas de computadores. 

No contexto escolar, autores como Manzini (2011) afirmam que a pro-
dução, a elaboração e a utilização de recursos de Tecnologia Assistiva pelos 
estudantes com deficiência se constituem como meios indispensáveis ao pro-
cesso de aprendizagem desses sujeitos. A perspectiva desse autor nos permite 
interpretar que há uma dupla dimensão sobre o uso desses recursos, visto que 
eles devem ser selecionados em consonância com os objetivos de ensino, e 
ao mesmo tempo, constituem-se como meios para o alcance desses objetivos. 

Nessa direção, cabe ao professor do AEE – com base nos objetivos defi-
nidos para o aluno atendido – selecionar, organizar e orientar os estudantes, 
a família e os demais profissionais da escola sobre a funcionalidade e a utili-
zação dos recursos, a fim de promover a inclusão desses discentes na escola 
e nos demais espaços sociais (Bersch, 2017; Bersch; Machado, 2014). Desse 
modo, o professor do AEE, antes de definir quais recursos de TA serão utili-
zados, deve avaliar o estudante na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) 
e nos demais espaços escolares, com a finalidade de percorrer um proces-
so investigativo a fim de elaborar o Estudo de Caso e o Plano de AEE. Por 
meio desse processo, o professor poderá identificar as barreiras impeditivas 
à aprendizagem do estudante, prevendo no Plano de AEE os recursos peda-
gógicos, as estratégias de intervenção e o ensino de conteúdos específicos 
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(Oliveira Neta; Silva, 2017; Oliveira Neta; Silva; Melo Neta, 2020; Seabra 
Junior; Lacerda, 2018; Brito; Santana; Bezerra, 2018; Santos; Matos, 2013; 
Ropoli et al., 2010). 

Vale destacar, com apoio em Vigotski (2011), que essas barreiras são 
compreendidas como o resultado da interação do indivíduo com o meio, 
exigindo do professor do AEE a compreensão de que a deficiência não é res-
ponsável pelas dificuldades vivenciadas pelos estudantes. 

Isso implica afirmar que a presença da deficiência não define o desen-
volvimento das habilidades de aprendizagem, tão pouco justifica o isolamen-
to do aluno em espaços específicos de ensino, bem como a emergência de 
práticas pedagógicas ésteres destinadas exclusivamente a esses estudantes 
mesmo estando em ambientes comuns de aprendizagem. No contexto do 
AEE outro ponto relevante é a compreensão de que a deficiência se apresenta 
como força motriz para o desenvolvimento de vias alternativas, visando a 
compensação “e conduzindo todo o sistema de equilíbrio rompido a uma 
nova ordem” (Vigotski, 2011, p. 869). Essa perspectiva implica na compreen-
são da existência de uma desvantagem dos alunos com deficiência em re-
lação às demandas sociais, visto que, são elas que determinam as barreiras 
impostas a esses estudantes nos diferentes contextos. Tal premissa provoca a 
necessidade de deslocar o olhar sobre a deficiência como ponto de partida 
das intervenções pedagógicas para o resultado das interações dos estudantes 
com o meio. Mediante essa relação de desvantagem, faz se necessário que 
a escola elabore mecanismos compensatórios que nada mais são do que a 
utilização de ferramentas culturais para a majoração do acesso à construção 
de conhecimentos. 

Dentre essas ferramentas destacam-se nesse ensaio os recursos de TA, 
que por sua vez, devem ser disponibilizados aos alunos para serem utilizados 
em diferentes ambientes na escola, no contexto familiar e, também, para o 
uso na comunidade, atendendo, assim, à necessidade dos estudantes com 
deficiência (Sartoretto; Bersch, 2010).

Os recursos de TA têm como finalidade promover a acessibilidade dos 
estudantes com deficiência, eliminando as barreiras enfrentadas por eles no 
processo de aprendizagem (Brasil, 2011; Brasil, 2009; Mantoan; Batista, 
2007), e estabelecendo caminhos indiretos, ou seja, vias alternativas de aces-
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so ao conteúdo quando estas estão interrompidas em função da deficiência. 
Essa premissa implica considerar o AEE como um serviço de grande importân-
cia para a construção e a constituição do processo de inclusão dos estudantes 
público da Educação Especial por apoiá-los nos avanços por meio de vias 
indiretas àquelas normatizadas pelo sistema como padrão.  

Dito isso, o professor do AEE pode utilizar diferentes recursos com a 
finalidade de tornar as aprendizagens mais lúdicas, significativas e acessíveis 
aos alunos, uma vez que as dificuldades de acesso ao conhecimento podem 
limitar ou colocar os estudantes com deficiência em situação de desvantagem 
frente ao processo de escolarização (Ropoli et al., 2010; Figueiredo; Poulin; 
Gomes, 2010).

O uso de Tecnologia Assistiva exige dos professores do AEE tomadas 
de posicionamentos críticos para o enfrentamento de novos desafios, o que 
implica mudanças de paradigmas. O uso de diversos recursos, metodolo-
gias, estratégias e serviços também evidencia a necessidade formativa desses 
professores de modo a compreender as diferenças (Brito; Santana; Bezerra, 
2018) como parte inerente da humanidade (Oliveira Neta; Silva; Melo Neta, 
2020), assim como compreender as contradições do contexto social quando 
associam a deficiência a uma limitação do estudante na comunidade escolar. 
Essa premissa implica afirmar que, para o uso dos recursos de TA, faz-se ne-
cessário que o professor, durante a elaboração do Estudo de Caso, observe a 
coerência entre a identificação da natureza do problema do aluno, a seleção 
e a aplicação dos recursos necessários à resolução dessa problemática, bem 
como as estratégias de mediação necessárias para vencer as barreiras.

Partindo-se do princípio de que TA é a organização de recursos, me-
todologias, estratégias, práticas e serviços (Brasil, 2009), o presente trabalho 
analisa se os recursos de TA utilizados por professores do AEE constituíram-se 
como instrumentos mediadores ao enfrentamento das barreiras vivenciadas 
por estudantes com deficiência intelectual ao longo das intervenções na Sala 
de Recursos Multifuncionais. 

Num primeiro momento deste texto, apresentamos algumas provoca-
ções sobre o uso de recursos de TA no contexto da Educação Especial na 
perspectiva da educação inclusiva, dialogando com a legislação e com concei-
tos discutidos por diferentes autores da área. Na seção seguinte, elaboramos 
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uma breve discussão sobre os conceitos de TA à luz da Teoria da Psicologia 
Histórico-Cultural. Posteriormente, apontamos o percurso metodológico da 
investigação e, em seguida, a análise dos dados. Por fim, trazemos as consi-
derações finais com breves reflexões e as referências utilizadas neste texto.

A Tecnologia Assistiva em contexto de AEE: aportes conceituais  

A Tecnologia Assistiva como área do conhecimento foi definida pelo Co-
mitê de Ajudas Técnicas (Brasil, 2007), cujo caráter interdisciplinar envolve pro-
dutos, recursos, estratégias, metodologias, serviços e práticas. Ainda segundo 
esse Comitê, o uso de TA visa a alcançar a promoção da funcionalidade das 
pessoas com deficiência quanto às suas atividades e suas participações em dife-
rentes tarefas. Além disso, tem por objetivo fomentar e ampliar a independên-
cia e a autonomia, implicando, dessa forma, uma maior e melhor qualidade 
de vida e inclusão social para essas pessoas. Tais objetivos estão expressos nas 
diretrizes (Brasil, 2008; 2009) para o Atendimento Educacional Especializado, 
de modo que o ensino e o uso de TA constituem-se como uma das atribuições 
do professor desse serviço junto aos estudantes da educação especial. 

O uso de recursos de TA pelos estudantes orienta-se a partir do trabalho 
do professor do AEE, mediante a elaboração do Estudo de Caso e do Plano 
de AEE, tendo o caráter educacional como foco. É válido destacar que o uso 
de TA no contexto da escola não deve ser compreendido de modo isolado e 
estéreo, visto ser fundamental a consolidação de parcerias com outros profis-
sionais, buscando superar as barreiras vividas pelos estudantes quando a reso-
lução para o problema do aluno ultrapassar a esfera de atuação do professor 
do AEE (Sartoreto; Berch, 2020). 

O conjunto de elementos que compõem a TA e suas utilizações são 
compreendidas neste texto como um produto cultural e historicamente situa-
do, pois, a cada período da humanidade, os serviços e recursos se apresentam 
de modos distintos, buscando atender às necessidades do homem pela trans-
formação da natureza. Essa relação se faz por meio de um movimento dialéti-
co em que o ser humano produz cultura e, ao mesmo tempo, é produto dela. 

Isso implica compreender, em relação às tecnologias, que os indivíduos, 
dada essa relação dialética, produzem as ferramentas, as utilizam, modificam 
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o meio e a si mesmos, e tornam a ser provocados a modificar tais ferramentas 
dadas as novas necessidades. No contexto escolar, as necessidades educa-
cionais específicas experienciadas pelos estudantes com deficiência são ad-
vindas, como ensina Vigotski (2022), da interação deles com o meio, o qual, 
muitas vezes, apresenta-se empobrecido pela inadequação das condições de 
ensino e aprendizagem às suas particularidades. Desse modo, Leontiev (2005, 
p. 85) ressalta que os estudantes com deficiência, “em condições adequadas 
ou ao utilizarem métodos especiais de ensino, muitas vezes fazem progressos 
notáveis e alguns conseguem inclusive superar o seu próprio atraso”. 

Compreende-se, com base nos autores supracitados, que a deficiência 
secundária é resultante do descompasso entre o empobrecimento das rela-
ções dos discentes com deficiência e do acesso à construção de conhecimen-
to no espaço comum de aprendizagem. Tal conclusão nos permite pensar 
sobre a materialização da TA no contexto escolar como forma de superar 
intervenções pedagógicas inoportunas voltadas à deficiência primária (aquela 
advinda da estrutura biológica da deficiência). 

Dito isso, constata-se, a partir dos estudos de Vigotski (2022, p. 468), que a 
TA pode ser considerada como uma via indireta na busca da compensação, por 
meio da qual o professor do AEE irá atuar no enriquecimento das relações sociais 
dos estudantes com e sem deficiência no processo de inclusão, bem como sobre 
a adequação das intervenções pedagógicas na Sala de Recursos Multifuncionais 
(SRM) e nos demais ambientes da escola. Nesse caso, o autor considera, “como 
esfera central da compensação, a elevação do desenvolvimento cultural, do de-
senvolvimento das funções psíquicas superiores, da esfera da comunicação, as-
sim como a intensificação das relações coletivas sociolaborais”.

É válido destacar que as vias indiretas variam conforme a “posição social 
da criança”, sendo essas vias intrinsecamente relacionadas às particularidades 
de cada indivíduo a depender de diferentes aspectos, como a forma pela 
qual ela foi educada e pelo modo como vivenciou os desafios do meio social 
mediante a presença da deficiência (Vigotski, 2022, p. 186). Isso nos provoca 
a pensar que cada indivíduo é único e singular nas formas como interage e 
transforma o ambiente ao seu redor, sendo inapropriado prever os mesmos 
recursos, estratégias e serviços para cada aluno com base exclusivamente na 
tipologia de deficiência que muitos apresentam em comum. 
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Dito isso, a seleção dos recursos de TA pelo professor do AEE dependerá 
da investigação da natureza do problema durante o processo de elaboração 
do Estudo de Caso, no qual são analisados diferentes aspectos que se consti-
tuem como impeditivos ao processo de inclusão e participação dos estudantes 
com deficiência na escola. Com base nessa premissa, o Estudo de Caso é um 
documento interpretativo das barreiras sociais vivenciadas por cada um dos 
estudantes atendidos no AEE, sendo esse documento elaborado de modo in-
dividual e exclusivo para cada aluno. Partindo dos pressupostos teóricos da 
Psicologia Histórico-Cultural aqui apresentados, o texto ancora-se na análise 
do uso de recursos de TA no contexto do AEE.  

Metodologia

Os dados apresentados neste ensaio foram coletados em uma pesquisa 
de natureza qualitativa do tipo Estudo de Casos Múltiplos (Godoy, 1995; Yin, 
2005; Silva; Mêrces, 2018; Carneiro, 2018), pois envolveu três professores 
de Sala de Recursos Multifuncionais de três escolas diferentes pertencentes à 
Rede Municipal de Fortaleza, Ceará – Brasil. 

Optou-se pelo Estudo de Casos Múltiplos por esse tipo de pesquisa fa-
vorecer a compreensão dos fenômenos em seus contextos . Esse tipo de pes-
quisa também se faz importante quando o pesquisador tem pouco domínio 
sobre os acontecimentos e quando o foco do estudo se encontra em fenôme-
nos contemporâneos inseridos em contexto real (Yin, 2005). 

Para Carneiro (2018), a escolha pelo Estudo de Casos Múltiplos favorece 
a investigação de fenômenos contemporâneos, a partir de um recorte mais 
cuidadoso por meio do qual podem ser problematizados múltiplos aspectos e 
diferentes agentes que implicam a análise do objeto de estudos. Disso  isso, do 
ponto de vista desta investigação, buscou-se por meio desse tipo de pesquisa 
analisar se os recursos de TA utilizados por professores do AEE constituíram-se 
como instrumentos mediadores ao enfrentamento das barreiras vivenciadas 
por estudantes com deficiência intelectual ao longo das intervenções na Sala 
de Recursos Multifuncionais. 

Participaram dessa pesquisa três professores intitulados P1, P2 e P3, 
tendo como lócus suas Salas de Recursos Multifuncionais (respectivamente, 
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SRM1, SRM2 e SRM3). Os dados foram coletados por meio da observação da 
prática pedagógica dos professores do AEE, da entrevista com os participantes 
e da análise documental dos Estudos de Casos de três alunos com deficiência 
intelectual elaborados pelos professores supracitados. 

A observação da prática pedagógica dos professores do AEE foi guiada 
por uma escala (Oliveira Neta, 2013) que apresenta três dimensões, as quais 
tratam sobre a organização da Sala de Recursos Multifuncionais como espaço 
do AEE; da função dos professores do AEE, considerando a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008); e 
da intervenção dos professores junto aos alunos com deficiência intelectual 
no contexto da SRM. 

Foram observados 10 atendimentos (50 minutos) de cada professor jun-
to a um aluno com deficiência intelectual. Optou-se pela observação por 
considerarmos que esse tipo de procedimento nos permite captar os aspec-
tos característicos do fenômeno contextual observado, os quais escapam a 
outros instrumentos de coleta (Gomes; Flores; Jiménez, 1996). O fenômeno 
observado foi o uso dos recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados 
pelos professores com os alunos com deficiência intelectual nas SRM. O uso 
da observação se fez pertinente, pois nos possibilitou coletar dados para além 
daqueles que emergiram por meio da fala dos professores na entrevista, visto 
que, nesta, nossos participantes – assim como já atestaram Gomes, Flores e 
Jiménez (1996) – não conseguiram expressar todos os aspectos pertinentes à 
temática da entrevista.

A entrevista, por sua vez, foi realizada individualmente a partir de um 
roteiro semiestruturado com perguntas que versavam sobre os mesmos as-
pectos contidos na escala de observação. Esse procedimento é considerado 
por Ludke e André (1986) como um instrumento básico de coletas de dados, 
sendo utilizado ao lado da observação – como fora realizado em nosso ex-
perimento. A autora destaca o caráter não hierárquico desse instrumento, 
principalmente quando é semiestruturado. Nesse caso, mostra-se com caráter 
interativo entre entrevistado e entrevistador e, no âmbito dessa relação, as 
informações pretendidas pelo entrevistador surgem de forma autêntica. 

Como terceiro instrumento de coleta de dados, utilizou-se a análise 
documental. Esse procedimento se caracteriza pelo estudo de materiais de 
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diversas naturezas – no presente ensaio, os Planos de AEE dos alunos com 
deficiência intelectual – que não foram submetidos a tratamento analítico e/
ou que podem ser revisitados, a fim de construirmos novas interpretações 
(Godoy, 1995). 

A análise dos dados permitiu identificar quais são os recursos pedagó-
gicos e de acessibilidade selecionados para cada aluno atendido, quais os 
critérios utilizados para essa seleção, e inferir sobre a pertinência da aplica-
ção dos recursos para a conquista da acessibilidade. Esses três aspectos serão 
discutidos na seção posterior, a partir dos aportes legais que referendam a 
Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, e os aportes teóricos 
que fundamentam o uso dos recursos pedagógicos e de acessibilidade para os 
alunos com deficiência intelectual em contexto de AEE. 

Análise dos recursos de TA no contexto do Atendimento Educacional 
Especializado para estudantes com deficiência intelectual

O espaço reservado ao atendimento dos estudantes com deficiência in-
telectual na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) precisa estar em conso-
nância com os objetivos do Atendimento Educacional Especializado previsto 
na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusi-
va (Brasil, 2008). Para esses alunos, o trabalho desenvolvido no AEE centra-se 
no desenvolvimento de estratégias específicas e desafiadoras sobre os meca-
nismos de aprendizagem de modo a favorecer a aprendizagem e o desen-
volvimento dos mesmos, oferecendo variadas alternativas de envolvimento e 
de interação com os diversos recursos de baixa e alta tecnologia (Figueiredo; 
Poulin; Gomes, 2010). Desse modo, a organização da SRM difere daquela da 
sala de aula comum, contemplando a presença de recursos próprios para o 
atendimento das necessidades específicas do público da Educação Especial 
(Batista, 2011). 

Considerando tal premissa, a análise dos Planos de AEE de dois dos três 
professores participantes da pesquisa (P1 e P3) revelou que, de fato, durante 
os atendimentos, eles fizeram uso dos recursos previstos nos mesmos. Con-
tudo, averiguou-se, na observação desses atendimentos, o empobrecimento 
de intervenções/mediações quanto ao uso daqueles recursos previstos. Vale 
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destacar que as atividades propostas por esses dois professores pouco pro-
vocaram a participação dos alunos, os quais demonstraram, ao longo dos 10 
atendimentos, desinteresse e até desistência das atividades. 

Outro ponto semelhante entre P1 e P3 centra-se no uso restrito de 
recursos de TA, bem como na fragilidade na emergência de estratégias de 
mediações pertinentes sobre o uso dos recursos quanto à superação das bar-
reiras identificadas como impeditivas ao acesso à aprendizagem. Esses dois 
professores centravam seus atendimentos sobre a utilização do computador e 
do uso de jogos de mesa, a exemplo do jogo da memória. Vale destacar que 
mesmo utilizando-se de recursos de alta e baixa tecnologia, respectivamente, 
as atividades propostas por P1 e P3 conservavam a mesma natureza repetitiva 
e mecânica, as quais visavam ao trabalho com a leitura, a escrita e com o 
campo mnemônico. 

A seleção de recursos, dentre eles softwares educativos, e o planejamen-
to da aplicação de atividades com esses recursos devem ser acompanhados 
por estratégias de mediação pertinentes às necessidades de aprendizagem e 
de acessibilidade de cada estudante (Pedro, 2012). É de suma importância 
que o professor do AEE, ao planejar estratégias de intervenção por meio da 
utilização de recursos computacionais, observe os aspectos relativos ao seu 
papel como mediador do processo de aprendizagem, permitindo ao estudan-
te com deficiência compreender e executar a atividade. 

Pedro e Chacon (2013, p. 197) enfatizam essa premissa ao afirmar que 
o uso de recursos pedagógicos, como o computador, “deve ser mediado pelo 
professor, perante a necessidade de estabelecer objetivos e conteúdos, es-
colher softwares e avaliar o processo de aprendizagem”. Ainda segundo os 
autores, esses recursos pedagógicos são meios de colaborar para uma maior 
autonomia e desenvolvimento dos estudantes, não sendo um fim em si mes-
mo, como observado no uso dos recursos de TA utilizados por P1 e P3 ao 
longo dos atendimentos. 

Do ponto de vista dos estudos de Vigotski (2011), as formas superiores 
de comportamento dos indivíduos se desenvolvem mediante desafios que ge-
ram a necessidade de superação. No contexto da escola comum, os desafios 
devem ser elaborados e provocados pelos professores com a intenção de que 
os estudantes possam pensar sobre as ações, reelaborando seu pensamento e 
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resolvendo as situações-problema. Junto aos alunos com deficiência, alguns 
dos desafios enfrentados por eles são provenientes da deficiência primária, 
onde as vias diretas (visão, audição etc.) para a aprendizagem encontram-se 
rompidas. Nesse caso, o docente deve trabalhar na deficiência secundária por 
meio de vias indiretas a fim de eliminar ou minimizar as barreiras vivenciadas 
pelos estudantes públicos do AEE. 

Nesse sentido, os dados permitem inferir importância do uso de diferen-
tes recursos de TA aliado à construção de estratégias de mediação significativa 
no AEE, a fim de favorecer o desempenho dos alunos quanto à qualidade da 
utilização de estratégias de aprendizagem para resolução de situações-proble-
ma, visto que a disponibilização estéril de recursos não promove a construção 
de conhecimento, tampouco favorecer a acessibilidade e a inclusão. Assim, o 
uso de recursos de TA, mediante ações de intervenção dessa natureza, se cons-
titui como uma engrenagem propulsora para novas conquistas pelos alunos.

Dito isso, a ausência de desafios cognitivos observada nas atividades 
propostas por P1 e P3, junto aos alunos com deficiência intelectual, pode 
restringir a construção de resolução de problemas, aspecto importante para 
o desenvolvimento intelectual desses estudantes, visto que eles apresentam 
fragilidade no repertório conceitual, o que implica o desenvolvimento dos 
mecanismos de aprendizagem (Figueiredo; Poulin; Gomes, 2010). Do ponto 
de vista da Psicologia Histórico-Cultural, a análise das intervenções desses 
dois professores nos permite observar que nem sempre o uso dos recursos 
de TA tinham como finalidade o desenvolvimento dos processos psíquicos 
dos alunos com deficiência intelectual, haja vista que esses processos – es-
sencialmente sociais – somente se constituirão na colaboração com o adulto 
ou junto a um colega mais experiente, e quando o trabalho pedagógico não 
partir dos conhecimentos já adquiridos pelos alunos, mas sim, sendo apoiado 
sobre aqueles ainda em formação (Vigotski, 2022). 

Em contrapartida, destaca-se P2 pela diversificação qualitativa e quanti-
tativa de recursos. Observou-se que essa variação ocorreu em todos os aten-
dimentos acompanhados – esse aspecto pode demonstrar compreensão por 
parte de P2 quanto à importância da resolução de situações-problema por 
meio de variados recursos. Esse dado colhido na observação está em conso-
nância com a fala do professor em entrevista, quando se posicionou acerca do 
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uso de recursos em sua sala, como demonstra o trecho a seguir: “para mim o 
uso dos recursos deve ampliar as possibilidades de resolução do problema [...] 
a partir de diversos materiais” (Fonte: dados da entrevista de P2).

A análise dos dados também evidenciou que P2 considerava as neces-
sidades, as dificuldades e as potencialidades dos alunos como critérios defi-
nidores para a seleção dos recursos a serem utilizados nas intervenções rea-
lizadas nos atendimentos ao aluno com deficiência intelectual. Esse aspecto 
identificado na observação da prática apresentou-se em consonância à fala do 
professor, como demonstra o trecho a seguir:  

“Os materiais que eu seleciono são de acordo com a necessidade do aluno, né? 
Dependendo das potencialidades dele e daquilo que ele precisa melhorar é que 
eu vou selecionar esse material, jogos, as atividades escritas; eu sempre gosto 
de fazer um jogo e a partir do jogo eu seleciono, eu puxo uma atividade escrita, 
porque tanto o aluno vai desenvolver os mecanismos de aprendizagem, como vai 
também se encontrar no mundo da leitura e da escrita porque é uma coisa que 
não pode ficar fora da questão pedagógica, da questão da aprendizagem em si”. 
(Fonte: dados da entrevista de P2).

Dados semelhantes foram revelados na pesquisa de Seabra Junior e La-
cera (2018), evidenciando que os professores utilizavam os recursos de acordo 
com as necessidades apresentadas pelos estudantes. Outra investigação (San-
tos; Matos, 2013), abordando o uso de recursos de TA, demonstrou que os 
docentes buscavam alternativas diferenciadas e uma diversidade de material 
pedagógico, avaliando a aplicabilidade dos mesmos sobre as atividades de-
senvolvidas junto aos alunos. É válido ressaltar que as estratégias de mediação 
de P2 – semelhantes àquelas evidenciadas nas pesquisas acima – centravam-
-se em uma problemática voltada aos mecanismos de aprendizagem do aluno 
com deficiência intelectual. Do ponto de vista desse aspecto, tais estratégias 
de fato foram adequadas, visto a natureza desafiadora pela qual P2 ancorava 
suas intervenções. 

Contudo, com base na Psicologia Histórico-Cultural, podemos com-
preender que a problemática dos estudantes, tratada no AEE, não deve se 
centrar sobre a deficiência primária, mas sim sobre aquela resultante dos obs-
táculos provenientes da inacessibilidade à plena participação dos estudantes 
com deficiência na escola comum. Dito isso, observa-se que as estratégias e 
os recursos de TA, enunciados por P2, distanciam-se da promoção da auto-
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nomia do aluno em sala de aula comum e da transferência de conhecimentos 
para além do espaço da SRM, não promovendo uma maior e melhor qualida-
de da vida social, aspectos esses defendidos pelo Comitê de Ajudas Técnicas 
ao tratar sobre a funcionalidade dos recursos de TA junto às pessoas com 
deficiência (Brasil, 2007).

Ainda a exemplo do uso de recursos de TA por P2 para resolução de 
uma situação-problema, podemos destacar uma atividade cujo principal ob-
jetivo foi favorecer a organização do pensamento do aluno, estimulando a 
ampliação do repertório conceitual a partir da identificação de cenas ilus-
tradas em imagens. Num primeiro momento, P2 explicitou as etapas das ati-
vidades que seriam realizadas ao longo do atendimento por meio de fichas 
móveis afixadas num quadro de rotina. Compreende-se a pertinência do uso 
desse recurso no contexto do AEE junto ao aluno com deficiência intelectual 
por lhe oportunizar antecipar o planejamento de ações para a realização das 
atividades, possibilitando ao aluno dar sentido à sua própria aprendizagem. 

A ação de planejar, de modo a fomentar sentido à aprendizagem, deve 
ser considerada no atendimento junto aos alunos com deficiência intelectual, 
visto que, segundo diferentes autores, essas pessoas apresentam fragilidades 
importantes na mobilização dos mecanismos de aprendizagem, dentre eles 
a metacognição – ação reflexiva sobre suas próprias ações para resolução 
de problemas (Gagnon, 2014; Figueiredo, 2012; Figueiredo; Poulin; Gomes, 
2010). As ações metacognitivas implicam diversas vertentes, dentre elas a an-
tecipação de tarefas, a comparação e a seleção eficiente de estratégias, o 
controle e a regulação de ações, bem como a elaboração e execução de pla-
nejamentos (Flavell, 1979). Conforme Paour (1999), as pessoas com deficiên-
cia intelectual apresentam comprometimento na execução dessas ações me-
tacognitivas, compreendendo-se com isso a dificuldade em atribuir sentido 
à sua aprendizagem – essa dificuldade, segundo Figueiredo, Poulin e Gomes 
(2010), apresenta relação intrínseca com aquela averiguada nos mecanismos 
de aprendizagem.

Ao analisar as atividades daquela natureza, realizadas por P2, evidencia-
-se a ausência de parceria desse profissional com os docentes de sala de co-
mum, bem como a ausência de emergência de estratégias que possibilitassem 
a transferência de conhecimentos por parte do estudante com deficiência 
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intelectual. No contexto do AEE, as estratégias construídas junto a esse aluno 
devem ser trabalhadas de modo que ele possa experienciá-las dentre as ativi-
dades de vida diárias e escolares, a fim de ampliar e qualificar suas experiên-
cias de interação e de aprendizagem. 

Ainda quanto ao exemplo de P2, em um segundo momento do atendi-
mento, o professor apresentou um jogo de sequência lógica, no qual o aluno 
deveria organizar suas cenas. A priori, o estudante não conseguiu organizá-
-las, limitando-se a descrever elementos de algumas cenas, mas sem fazer 
relação entre elas. Diante disso, P2 realizou diferentes questionamentos, a 
fim de que o aluno pudesse, primeiro, identificar cada cena ilustrada no jogo 
e não somente elementos isolados. Em seguida, utilizando números móveis 
em madeira, auxiliou o estudante na ordenação das cenas em um enredo 
lógico. Em um terceiro e último momento, com as cenas organizadas com o 
auxílio de numerais, P2 propôs ao estudante a escrita de uma história a partir 
das cenas trabalhadas. Para diferentes autores (Gagnon, 2014; Schalock et al., 
2010, 2011; Figueiredo; Poulin; Gomes, 2010; Lambert, 1978), as pessoas 
com deficiência intelectual vivenciam dificuldades em centrar a atenção em 
aspectos que auxiliam na compreensão de diversas consignas, bem como na 
identificação de elementos em um dado contexto (como diferentes imagens 
em uma cena, ilustradas no jogo proposto por P2). Esse “problema de atenção 
seletiva” implica a dificuldade de compreender o que os outros esperam de-
las, de modo que, como consequência, apresentam dificuldade em orientar 
e planejar a execução das tarefas (Figueiredo; Poulin; Gomes, 2010, p. 42). 

Portanto, as pessoas com deficiência intelectual não empregam as es-
tratégias cognitivas de repetição “interna ou de agrupamento de informação 
que permitiriam reter as informações úteis à resolução do problema. Elas facil-
mente esquecem elementos importantes para a realização eficiente da tarefa” 
(Figueiredo; Poulin; Gomes, 2010, p. 43). Essas dificuldades podem acarretar 
fragilidades na elaboração e execução de planejamentos; na autorregulação, 
comprometendo a análise/avaliação de suas próprias ações; e no levantamen-
to de soluções eficazes para a resolução de problemas – e podem também 
comprometer a transferência de conhecimento. 

O Atendimento Educacional Especializado junto ao estudante com defi-
ciência intelectual deve primar pela conquista da autonomia, a fim de que se 



122 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.29, n.58, p.108-128, jul./dez. 2023

Camila Barreto Silva & Adelaide de Sousa Oliveira Neta

consiga planejar e executar estratégias de aprendizagem para a resolução de 
problemas propostos nas atividades, que, por sua vez, devem ancorar-se em 
situações desafiadoras as quais oportunizem aos estudantes o monitoramento 
da construção de saberes e o controle do uso das estratégias – no sentido de 
que possam confrontar/comparar aquelas mais eficazes para a resolução das 
atividades (Figueiredo; Poulin; Gomes, 2010). 

No contexto do AEE, a apropriação de conhecimento dos alunos com 
deficiência se faz pertinente quando utilizados, de modo significativo, dife-
rentes recursos, haja vista a identificação entre o uso dos recursos e a proble-
mática vivenciada pelos alunos descrita no Estudo de Caso. Em concordância 
com essa inferência, Poker, Navega e Petitto (2012) afirmam que o uso de 
Tecnologias Assistivas amplia as possibilidades de aprendizagem que antes es-
tavam fora do alcance dos estudantes que apresentam deficiência. Para esses 
pesquisadores, o uso de diferentes ferramentas, as quais compreendem re-
cursos de baixa ou alta tecnologia, é fundamental para a Educação Inclusiva. 

Sartoretto e Berch (2010, 2020) defendem que os recursos pedagógicos 
e de acessibilidade contribuem para que os estudantes com deficiência par-
ticipem ativamente dos processos educacionais no contexto escolar. Podem, 
também, por meio de sua utilização, promover a autonomia e a participação 
dos alunos nas situações de aprendizagem. 

Estudiosos, como Fantacini e Oliveira (2013), corroboram as autoras su-
pracitadas, quando destacam que a escola, ao implementar o uso da Tecno-
logia Assistiva por meio do AEE, poderá minimizar as dificuldades vivenciadas 
pelos alunos. Para tanto, o uso das TAs pode propiciar a participação destes 
nas diversas atividades escolares e cooperar para a construção da escola como 
um espaço efetivamente inclusivo.  

Considerações finais

A presente pesquisa analisou se os recursos de TA, utilizados por pro-
fessores do AEE, constituíram-se como instrumentos mediadores ao enfrenta-
mento das barreiras vivenciadas por estudantes com deficiência intelectual ao 
longo das intervenções na Sala de Recursos Multifuncionais. 
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Os dados revelaram uma diversificação na seleção e no uso de recursos 
pelos três professores participantes, mas que somente um deles apresentou 
intervenções pertinentes quanto à coerência entre as necessidades do aluno, 
identificadas no Estudo de Caso, e a seleção dos recursos descrita no Plano 
de AEE. Infere-se que, na Sala de Recursos Multifuncionais, o professor de 
AEE desempenha importante papel na elaboração de estratégias que visam 
a trabalhar os mecanismos cognitivos e as habilidades sociais, com vistas à 
autonomia dos estudantes com deficiência intelectual, por meio da utilização 
de um diversificado repertório de recursos pedagógicos e de acessibilidade. 
Nesse espaço, ao se oportunizar aos alunos com deficiência o manuseio de 
diferentes recursos, cria-se a possibilidade de explorar o ambiente, de apren-
der e de refletir por meio de suportes de alta e baixa tecnologias que promo-
vam a reflexão de ações sobre os objetos de conhecimento.

Outro aspecto importante a considerar é a qualidade das intervenções 
realizadas pelas professoras do AEE no atendimento aos alunos com deficiên-
cia intelectual, uma vez que somente o uso de recursos pedagógicos não 
garante que as situações de aprendizagem provoquem o desenvolvimento 
cognitivo do estudante com deficiência intelectual, garantindo a superação 
das dificuldades e a acessibilidade à construção do conhecimento. 

Diante disso, reitera-se a importância do professor do AEE ter conheci-
mento da relevância da seleção e da aplicação de recursos de TA pertinentes 
à construção de saberes pelos alunos. Para isso, faz-se de suma importância 
a compreensão das necessidades dos estudantes dentro e fora do contexto 
escolar, de modo a oportunizar sua autonomia, orquestrando, dessa forma, a 
coerência entre o uso dos diversos recursos, a emergência de estratégias de 
medição e as barreiras vivenciadas pelos estudantes. 

RECURSOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA NO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL 

Resumo: O artigo analisa se os recursos de Tecnologia Assistiva utilizados por professores do AEE constituíram-
se como instrumentos mediadores ao enfrentamento das barreiras vivenciadas por estudantes com deficiência 
intelectual ao longo das intervenções na Sala de Recursos Multifuncionais. A investigação se respalda nos 
conceitos da TA para alunos com deficiência à luz dos princípios da Psicologia Histórico-Cultural, bem como 
nas bases legais que advogam a Educação Especial na perspectiva inclusiva. Participaram deste estudo três 
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professores do AEE de três escolas municipais de Fortaleza, Ceará - Brasil, caracterizando a investigação como 
Estudo de Casos Múltiplos. Para coleta de dados, utilizaram-se a observação da prática pedagógica por meio 
de uma Escala, a análise dos Estudos de Casos e a entrevista dos três sujeitos. Dentre os três, um se destacou 
pela coerência da seleção e da aplicação dos recursos em virtude da problemática vivenciada pelo aluno, 
identificada no Estudo de Caso; assim como pela pertinência das estratégias de mediação sobre o uso dos 
recursos, buscando maximizar as potencialidades do aluno. Compreende-se, portanto, que esse professor, 
ao utilizar os recursos de TA, obedecendo tais perspectivas, os materializou como vias indiretas adequadas à 
superação de barreiras advindas da interação do aluno com o meio.

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva.  Atendimento educacional especializado. Deficiência intelectual. Inclusão. 
Psicologia histórico-cultural. 

ASSISTIVE TECHNOLOGY RESOURCES IN ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO FOR STUDENTS WITH INTELLECTUAL 
DISABILITIES

Abstract: The article analyzes whether the Assistive Technology (TA) resources used by AEE teachers constituted 
mediating instruments to address the barriers experienced by students with intellectual disabilities in the 
context of the Multifunctional Resources Room. The investigation is based on the concepts of AT for students 
with disabilities based on studies in Historical-Cultural Psychology, and also on the legal bases that advocate 
Special Education from an inclusive perspective. Three teachers from the Specialized Educational Service of 
the municipal network of Fortaleza, Ceará - Brazil participated, characterizing the investigation as a Multiple 
Case Study. To collect data, we will use observation of pedagogical practice through a Scale, analysis of Case 
Studies and interview data from the three subjects. Among the three teachers, one stood out for the coherence 
of the selection and application of resources regarding the problems experienced by the student identified in 
the Case Study. This teacher stood out for the relevance of mediation strategies on the use of resources, seeking 
to maximize the student’s potential. It is understood, therefore, that this teacher, when using AT resources, 
obeying such perspectives, materialized them as indirect ways suitable for overcoming barriers arising from the 
student’s interaction with the environment.

Keywords: Assistive Technology. Specialized educational service. Intellectual disability. Inclusion. Historical-
cultural psychology.

RECURSOS DE TECNOLOGÍA ASISTIVA EN EL ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ESTUDIANTES CON 
DISCAPACIDAD INTELECTUAL

Resumen: El artículo analiza si los recursos de Tecnología Asistiva (AT) utilizados por los docentes de la AEE 
constituyeron instrumentos mediadores para abordar las barreras vividas por los estudiantes con discapacidad 
intelectual en el contexto de la Sala de Recursos Multifuncionales. La investigación se fundamenta en los 
conceptos de TA para estudiantes con discapacidad basados   en estudios de Psicología Histórico-Cultural, y 
también en los fundamentos jurídicos que propugnan la Educación Especial desde una perspectiva inclusiva. 
Participaron tres docentes del Servicio Educativo Especializado de la red municipal de Fortaleza, Ceará - 
Brasil, caracterizando la investigación como un Estudio de Caso Múltiple. Para recopilar datos, utilizaremos 
la observación de la práctica pedagógica a través de una escala, análisis de estudios de casos y datos de 
entrevistas de los tres sujetos. Entre los tres docentes, uno se destacó por la coherencia en la selección y 
aplicación de recursos frente a los problemas vividos por el estudiante identificados en el Estudio de Caso. Este 
docente se destacó por la relevancia de las estrategias de mediación sobre el uso de los recursos, buscando 
maximizar el potencial del estudiante. Se entiende, por lo tanto, que este docente, al utilizar los recursos de TA, 
obedeciendo a tales perspectivas, las materializó como formas indirectas adecuadas para superar las barreras 
derivadas de la interacción del estudiante con el medio ambiente.

Palabras clave: Tecnología de Asistencia. Servicio educativo especializado. Discapacidad intelectual. Inclusión. 
Psicología histórico-cultural. 
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